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INTRODUÇÃO 
 

 Olá, como vai? Preciso de ajuda. Mas antes vou lhe mostrar 

o porquê estou aqui e o mais importante: quem me botou aqui. 
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CHEFE DO CRIME  

 

Bom, vamos lá. Tem uma pessoa que vocês precisam conhecer e o 

nome dele é Alexander Cooper. Ele é o maior empresário do mundo, mas ele 

só tem esse título porque, como você leu, ele é da Família Cooper, que é a 

família mais rica e bem sucedida do mundo. Um outro motivo para explicar 

sua riqueza é que ele rouba. Na verdade, qualquer coisa que ele tenha 

conquistado, ou ele roubou de alguém ou paga alguém para roubar para ele.  

Alexandre já roubou de todo mundo. O que você pode imaginar de 

cientistas famosos, de empresários de verdade, presidentes, governo e até 

mesmo do próprio pai e da família. Ele faz qualquer coisa para ficar em 

primeiro lugar. Resumindo, toda a fama e o título não são, na realidade,  

mérito dele de verdade e sim de outras pessoas. 

E a outra coisa que você precisa saber, caro leitor, é que eu sou a  

Alices Cooper. Sim, sou a irmã de Alexandre Cooper e sou uma detetive. Ou 

melhor, eu quero ser, mas todo detetive tem seu primeiro caso, né? E esse é 

o meu. Pensando bem, isso nem era para ser um caso, porém se tornou por 

eu ser um pouco curiosa. 

Nunca gostei muito do meu irmão porque ele sempre foi um pouco 

doido e obcecado pela fama. Ele sempre fez o que fosse preciso para ganhar. 

 

 
 

Por exemplo, a nossa família sempre fazia jogos de família entre tios, 

irmãos e primos, mas eu e ele sempre íamos bem.  

Eu era melhor que ele em algumas coisas, como a corrida dos primos. 

Funcionava assim 1; todos os primos jogavam por obrigação e eu amava! Já 

meu irmão, nem tanto. Então eu sempre ficava na frente dele e ele ficava 



furioso quando eu ganhava alguma competição. Ele parava de jogar e, só de 

birra, ele ia para o quarto dele. 

Uma vez, durante a corrida, Alexandre  colocou uma corda para as 

pessoas tropeçarem e só ele sabia.  Quando eu estava quase chegando na 

final, tropecei e meu irmão  pulou por cima de mim e venceu a corrida, e eu 

saí mancando. Eu já sabia que tinha sido ele porque só ele fazia essas 

coisas. 

 A família toda ficou super brava, mas ninguém sabia quem tinha 

colocado aquilo lá, então eu juntei os pontos e percebi que meu irmão era a 

única pessoa que não havia tropeçado e sabia que a corda estava lá. Não 

tinha outro jeito, ele era o culpado. Falei para a família toda que a 

responsabilidade era dele e todos ficaram muito bravos porque o objetivo era 

só a gente se divertir e reunir a família, porém, como sempre, Alexandre tinha 

se desculpado com o combinado da família e meus pais ficaram muito 

bravos. Brigaram muito com o meu irmão na frente de todo mundo. A família 

ficou com vergonha dele então ele ficou tão mas tão bravo que fugiu e meu 

pais foram atrás dele. 

Meus pais ficaram procurando-o até  anoitecer. Meu pai já estava 

quase desistindo, mas minha mãe estava  muito preocupada com meu irmão.  

Quando anoiteceu, começou a chover muito forte. Uma tempestade 

imensa inundou o rio formando uma enchente. Meus pais estavam 

procurando pelo Alexandre na beira do rio e, minutos antes da enchente 

alcançá-los, meu irmão apareceu e pulou no colo do papai e da mamãe. Ele 

se desculpou, mas era tarde demais.  

Meus pais olharam para o horizonte e entraram em desespero. 

Começaram a correr, porém não havia mais tempo. Era tudo muito íngreme, 

então eles tentaram escalar as árvores. 

Meu pai jogou meu irmão para a árvore bem depressa. Depois tentou 

jogar com minha mãe, mas não deu tempo. A enchente levou o papai e a 

mamãe. Meu irmão passou a noite naquela árvore. Ele estava com frio, 

molhado e órfão Ele se sentia culpado por tudo que tinha acontecido com 

nossos pais. Ele ficou se sentindo responsabilizado porque foi eu quem 

contou para ele o que tinha acontecido. No dia seguinte, a polícia achou o 

meu irmão e o que tinha sobrado  dos meus pais. 

Depois de 2 dias, fizemos o enterro dos meus pais. Lá seria decidido 

tudo: com quem nós íamos ficar e com quem o dinheiro dos meus pais ficaria 

enquanto eu e meu irmão crescemos, porque tinha que ser com uma pessoa 

bem responsável, já que quando completassem  18 anos o dinheiro seria 

repartido entre mim e meu irmão. d  



Todos choraram, menos o Alex. Ele não chorou em nenhum momento. 

Na cara dele só tinha expressão fúria,  rancor, frieza. meus primos achavam 

que ele tinha chorado tanto naquela árvore que não tinham mais lágrimas no 

corpo dele. 

Foi decidido que ficaríamos com a tia, já que ela era bem legal e 

também a mais rica da família. Além disso, ela também era a única que ainda 

não tinha filhos e, por isso, seria mais fácil cuidar da gente até fazermos 18 

anos. 

Como eu falei , meu irmão estava com muito ódio de mim porque ele 

me culpava da morte dos nossos pais. Ele nem olhava para mim. Como ele 

tinha 17 anos, minha tia deixava ele ficar quase o dia todo na casa do amigo 

dele.Eu tinha só 14 anos quando tudo aconteceu, então eu quase não saía. 

Além disso, não tinha quase nenhum amigo, então não tinha o porquê eu sair. 

Depois de 2 anos morando com a minha tia, Alexandre se mudou para 

outra casa, pois já tinha a herança dele e já tinha completado 18 anos. Ele já 

tinha me perdoado um pouco, mas o máximo que ele conversava comigo era 

um “oi, bom dia, boa noite”.  

Depois de 3 anos que meu irmão tinha saído de casa, eu também saí,  

pois já tinha feito 18 anos de idade e já tinha minha herança em mãos. 

 Comprei minha casa e, com 19 anos, passei para medicina. Eu não 

estava gostando muito, então eu saí do curso e entrei para as forças 

especiais aos 20 anos. 

 Virei uma grande detetive famosa em todo o mundo. Minha família 

ficou muito orgulhosa, embora eu fosse meio distante deles.  

Meu irmão sumiu. Ninguém sabia dele. Nem eu, nem ninguém da 

família, nem mesmo o melhor amigo Gustavo, porque, depois que ele tinha 

virado um empresário famoso no mundo todo, descobriram que era tudo uma 

grande farsa dele. Como ele tinha roubado grandes empresários, foi preso 

por 2 anos. 

 Quando meu irmão saiu da prisão, ele fugiu, mas ele já tinha cumprido 

sua pena. Ninguém foi atrás dele.  

Depois de um tempo dele sumido, as pessoas estavam achando que 

ele tinha morrido. Um dia, meu chefe me ligou falando que era urgente. Fui 

correndo para o escritório  

Eu não pensava como os outros. Não achava que ele tinha morrido. 

Quando cheguei lá, meu chefe me disse que meu irmão estava vivo e 

que estava cometendo crimes pequenos. Estava organizando um crime bem 

grande, mas ele não sabia qual era e o'que ele ia fazer porque ele rouba 

coisas meio insignificantes mas que juntas podem ser a maior arma da 

humanidade.  



 

 Daí eu pensei que ele se parecia com um cara que eu estava 

investigando, mas não tinha certeza porque todas as coisas que sabia sobre 

esse tal cara era que ele era muito bom em roubar e sumir igual ao Alex. Eu 

só tinha uma foto dele que, mesmo assim, era muito ruim. Estava toda 

borrada e desfocada, mas parecia com a cara do Alex, fora que nunca 

ninguém o viu ele presencialmente até hoje. Isso só confirma minha teoria de 

que era ele o tempo todo. 

Depois disso nós procuramos ele nos lugares que qualquer pessoa 

precisa ir, eu comecei pelo mercado porque ele adorava ir ao mercado 

quando agente era criança, e meu irmão era muito organizado com tudo por 

isso era fácil prever ele foi no mercado favorito dele no horário que ele 

sempre ia fiquei lá parada dentro do carro por 2 horas e nada dele, só uma 

mulher que eu fiquei meio curiosa de por que estava me encarando, tanto na 

hora que ela saiu até na hora que ela entrou mas deixei isso para lá e fui 

embora. 

O segundo lugar que ele mais gostava era a sorveteria, ele ia lá toda 

quarta a tarde mais precisamente às 18 horas em ponto quando cheguei lá 

ele não estava lá e de novo mas quando prestei atenção a mesma mulher do 

mercado, ela estava pegando um sorvete de creme com calda de chocolate 

amargo para viagem que era exatamente o que ele fazia o mesmo horário o 

mesmo sorvete e o mesmo lugar, fiquei meio desconfiada mas meu chefe me 

disse que isso não  era nada.

 



Um tempo depois nós descobrimos que ele tinha um ajudante, uma 

cientista como eu estava desconfiada daquela mulher eu fui na sorveteria de 

novo e ela estava lá, eu consegui tirar uma foto dela então seguir ela até um 

lugar um apartamento muito estranho e lá estava ele o meu irmão sai 

correndo porque tinha muitos caras lá protegendo ele e ela. 

Bom depois de descobrir onde eles estavam, bolamos um plano para 

pegar os 2 e descobrir que máquina era aquela que ele estava  montando. 

O plano era eu me disfarçar de guarda e entrar lá para descobrir o que 

eles estavam fazendo, então assim fiz, eu consegui entrar lá e vi uma 

máquina muito grande, meu irmão apareceu do nada e ele já sabia que era 

eu, então ele me prendeu e me explicou o que era aquela coisa enorme, ele 

disse que era uma máquina do tempo e eu sabia o que aquilo podia fazer 

então ele falou que com a tecnologia do futuro poderia fazer o que quisesse 

no passado e no presente. 

 

 
 

 Bom agora estou presa nessa sala escura mas eu já tinha pensado que 

isso poderia acontecer então falei para o meu chefe que se eu não voltasse 

em 4 horas era para ele trazer um batalhão para vir me resgatar e para pegar 

a máquina. UM TEMPO DEPOIS 

 Meu chefe apareceu e me falou que tinha acabado com tudo que já 

sabia do plano dele e já tinha pego a máquina do tempo, ele também me 

falou que não era só meu irmão que ele tinha pego ele também pegou aquela 

cientista e descobrimos que ela era também minha prima  a Bia. E faz sentido 

porque a Bia nunca foi muito com a minha cara ela nunca gostou de mim mas 



ela e meu irmão eram inseparáveis ela tambem nao era flor que se cheirasse 

meio afastada da família também além disso ela já foi presa 2 vezes por 

roubo de carro. 

 Depois disso eu fui promovida, óbvio porque tinha sido eu que descobri 

tudo até que o próprio presidente veio falar comigo e ele me nomeou de a 

nova Sherlock Holmes. 
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 A história fala sobre uma menina quase detetive que tem um 

sonho de ser uma detetive grande conhecida no mundo todo 

mundo, que descobre os planos maléficos de construir uma 

máquina do tempo para dominar o mundo feita pelo seu  irmão e 

sua prima, com a ajuda do seu chefe ela impede que isso aconteça 

e conquista seu sonho de ser conhecida no mundo todo.  

 

 

 

 

    

 
 

  

 

  


